
À popuLAçÃo Do Rto DE JAltEtRo
Nós militantes do PT, estamos presentes na
construção e organizaçáo dos movimentos
populares, offi especial, travando uma polÍti'
ca de inserção e participação no Movimento
Negro organizado, vimos por meio deste tra'
çar um perÍil do signiÍicado da presença de
Nelson Mandela no Brasil.

Mandela, llder Sul-AÍricano, viveu en-
carcerado durante'vinte e oito anos, por sua
luta incessante contra a polÍtica'de discrimi-
naçáo racial, de inspiração'neoÍascista co
nhecida como Aparthêid.

O Apartheid é uma pollttca de segrega-
ção racial utilizada por uma minoria bqanca
elitista contra uma maioria negra. Na AÍrica
do Sul o racismo vai lentamente assumindo
nova feição. Estáo sendo promovidas algu'
mas alteraçÕes na legislaçáo do Apartheid,
@m o objetivo de escapar a tÍmidas sançÕes
econômicas impostas pelos paÍses ricos.

Durante estes últimos trinta anos Nel-
son Mandela tem sido o sÍmbolo da resis-
tência e reÍerência viva para a luta de liber-
tação das populaçoes negras, não somente
a nÍvel da AÍrica do Sul, como em todas as
nações em que o povo negro vive oprimido
pela força da discriminação, onde crianças e
adolescentes são exterminados, mulheres
negras sofrem uma brutal violência (em es-
pecial a esterifização); o desemprego e o su-
bemprego, as favelas, a prática da prostitui-
ção, os hospÍcios e presÍdios tem na sua
maioria a presença da pessoa negra.

Mandela fora da prisão, percone o
mundo. Porém a luta não terminou. O povo
negro na ÁÍrica do Sul continua a sua luta
pela libertação de vários presos polÍticos
pefo direito de eleger e ser eleito por uma
real democracia popular com verdadeiros re-
presentantes da populaçao negra nas dife-
rentes instâncias de poder daquela socieda-
de.

tlo Brasil vivemoo uma situaç& bas-
tante parccida com aquela que vive a poptr
laçáo neÍa na Africa do Sul. Desde o perb
do da erywfdb até os dias de hoie, negros
e n€gras vün se degtacando Írente a dife
rentc episódios histfticos na luta contra a
opresse exercida pela minoria dominante.

Contrapondo essa pressão da polÍtica
dornhante, o movimento negro vem dando
elglwiva contribuição à população brasilei-
ra, {ravés de maniÍestações públicas como
a marcha dos 100 aÍtcls da Íarsa da abolição
e outros instrumentos, tais @mo: jornàis, re
vistas, seminários e encontros.

Sendo assim é importante dizer que a
maneira pela qual foi detinida a agenda da
visita de Nelson Mandela ao Estado do Rio
de Janeiro, Íoi bastante autoritâria, pois não
atendeu à expectativa do conjunto das enti-
dades e lideranças do movimento popular e
em especial do Movimento Negro.

Dessa forma, nós militantes do PAR-
TfDO DOS TRABALHADORES e do Movi-
mento Negro, saudamos a presença de
Mandela entre nós, na esperança que sirva
de estÍmulo e alerta para a continuidade da
luta, para transÍormaçáo das sociedades
brasileira e da Africa do Sul em verdadeiras
sociedades social istas.

Contra o racismo e toda Íorma de
opressão rìo mundo.

Abaixo o Apartheidr 
ry

PARTIDO DOS TRABALHADORES
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